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P H O L O G O. 

lista farça he/iuma Copia fiel da Aldèa dos Doidos 

modificada, summamentc ampliada por hum Cu-

rioso, „ Brasileiro, cu/Vw rcão 

deixardõ de intreter ao publico espectador que não 

julgar plagiaria a quem confessa o seu crime. 

«wí* puis a obra em mãos benévolas de quem sa-

biamente a pode corrigir com as emendas dos erros 

theatraes de que vai tão cheia, a fim de que possa o 

escriptor continuar a inirder seu espirito com mais 

alguma producção deste genero. 



A C T O R E S . 
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Gericocó o mesmo por tatibitali . 
Candonguinha a mesma por Franceza. 
Corocoróca . 

Gambá comadre do Padre "Vigário 
a mesma por Italiana. 

Vovô Coió 
P r e t o . . • . * 
Le t rado 
Poe ta 
Cirurgião 
Estudante. 



O V O V Ô C O I Ó 

A sccna representa hum bosquec no fim, recova-
da Candonguinka; sahc Gericocô com huma garrafa 
disemío o seguinte. 
í W r n w «wuuím-iiunnnmivvuí-.Mumi« vi\>\vv\vvv»\\\>\\\i n\> 

SC ENA TjíSICA. 

(arte. 0111 quem me dera 
Conter nas tripas 
Quinhentas pipas 
De vinho bom! 

Enlão ao som 
Do Alamiré 
Direi leré 
Sem que tropique (trópica) ; 

E quando fique 
A garrafinha 
Na barriguinha 
De mim sozinho; 

Hum bom pratinho 
De 

quingombò 
Gericocó 
0 xuxarà.. ali., ali., ah.. (rindo-se). 

Cand. Bravinho sinhozinho Gericocó ! Yoce-
zinho vem muito devertidinho; vio porventura al-
gum passarinhozinho? 
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Geric. Ora isto lie muito zinho! Sim, vi hum 
passarinhozinho, que pareceu-me huma passarialia-
zinha chamada candonguinhazinha, será por acaso 
vocezinha, zinha, zinlia? 

Cand. Ora safe-se dahi, que você está contcnjfc. 
n h o , e eu cada vez mais zangadinha. 

Geric. Porque, minha uegrazinha, quebrou-te o 
* * . 

ôvo a galinha? , 
Cand. Não lie isto, arrenegado. 
Geric. Pois eu estou socegado. 
Cand. Se me azanga morro-
Geric. Se continua corro. 
Carnl. Deixeinios-nos du xulaças; sabes o quu 

está para acontecer? 
Gcric. 0 que?Darme vinho a beber? 
Cand. Não, homem do Diabo. 
Geric. Pois o que h e , mulher do Inferno. 
Cand. Arrenego da sua puxorra. 
Gcric. Pois eu gosto de você, caxorra. 
Cand. Quer , ou não quer saber? 
Gcric. Saberei se m 'o disser. 
Cand. Não se faça tolo; vá ouvindo, e saberá 

da minha desgraça. 
Geric. Desgraça! quem lhe morreu? 
Cand. Deixe^me, que estou ardendo; mas 

(chora) 
Geric. Ardeado! quem lhe mefcteu nas brazas ; 

(aparte) Ai! que temos tramóia j que isto de rapari; 
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gas quando querem esfolar procurao certas necoti-
ces que fazem lagrimejar o coração; vamos a fallar-
lhe com rigor, porque, ou ella dà Gm á contenda , 
ou viva o meu amor (volla-se para cila). Basta Se-
nhora candonguinha, basta de chorar , cliça. falie, 

• 

acabe, esburrife-se por abi toda; vamos, vamos lá 
com isso. 

Cand. Pois saiba , minhas prizões^ que meu Pay 
me quer casar 

Geric. Assim, minhas solturas, se for comigo, 
melhor. 

Cand. Com você! com vocezinho! ó xalá se as-
sim fora! o maldito do marmanjo quer casar-me 
com hum careca pantufo, chamado "Vovó Coió. 

Geric. Coió?!! Coió!! ( a p a r t e ) que tal lie a 
asneira! (para cila) e vocezinha quer casar com 
e)le só? 

Cand. Eu! . . . . Deos me livre! nem que me desse 
patacões! vocezinho bem sabe que eu sempre te 
adorei 

Gcric. B r a v o ! . . . . Bravo, sinhazinha... 
Cand. E se eu te perco nesta lida, ficarei toda 

perdida. 
Geric. E se cu te não logro, no meio desta car-

rada, podes ter a certeza, que te dou huma faca-
da (bebe). 

Cand. Amor 
Geric. Fo r tuna , . 
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annbos. Protegei nossas densniices, r» o ' 
Nosso amor , nossa amisade; 
Porque as nossas necotices 
São de afecto, e leaUlide. 

Vamos, Vamos bem junlinhos 
Qucl)rar coccs de indayá; 
Que <vs roceiros DOS veráõ 
Tomar nosso pitangu.i. 

( Vai-se camiongtiiu/ia, c põe-se g^eicocó pensativo 
com o dedo sobre a lesta , e depois diz: ) 

Gcric. Agora sim! cumpre esfrangalhar a paxor-
ra , e pòr fogo ao coração para arder com o tal ca-
samento do Coió! do Coió! do Coió. Esle diabo 
não pode ser boin marmanjo! Escaparia elle do 
Muzeo? desenrolaria-se dos trapos do Relxior? es-
caparia elle d'alguma daquellas figuriiílias que sc 
divisão nosCosmoramas? Estou ardendo (gritando); 
estou fervendo, estou me derretendo, e tudo quanto 
acaba em en do, neste dia tremendo ! 

(Sakc Corocorôca.) 
Coroe. Quclie isto, Senhor meu Amo! Vm.c* 

em fúria? 
Gcric. Sim, meu negrinho, estou ardendo, estou 

fervendo, estou me remoendo, (bebe) e estou be-
bendo. 

Coroe. Oh! Cos diabos! está se moendo , está 
fervendo, esta se remechendo! Quem lhe metteu 
o fogo de tantos endos? 
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Gerie. Ali ! meu Corocoróca este fogo lie o da 
candonguinha de minhas teleias. 

Coroe. Pois esta menina tem tanto fogo assim? 
[a parte) Temos muito que ver. Diga, Senhor meu 
Amo, estar.» enamorado de alguém? 

Gcric. Ar.o, coitadinha; pois eiJa seria capaz de.. . 
Coroe. 0 diabo o jure! que eu cá acerca de 

mulheres nunca porei a mão, porque cilas são como 
as formigas, que andão sempre ao redor do assu-

a l í ' a 2 c l° ( l o c e ; porem vamos ao que serve: o 
que foi? que Jiie aconteceu? 

Gcric. Seu Pay quer casal-a com hum Pantufo 
ehamado Vovó Coió. 

Coroe, lícm Coió parece você, Sr. meu Amo. 
Gcric Deixa-me meu Corocoróca; só o nome de 

tal marmanjo d i l,cin a conhôcer, que este zangão 
hade ser algum careca, bolorento cascão da eterni-
dade. 

Coroe. La quanto ao nome, bagatellas, se elle ti-
ver xapinhaj hade ser moço, engraçado, mimozo, 
r e q u e b r a d o . . . . 

Gcric. listou perd ido j estou [grilando). 
Coroe. Acomnioda-te, paspallião, não griles, que 

para tudo ha remedio. Sabes o que havemos de faser » 
Gcric. 0 que? 
Coroe. Vamos pregar-lhe huma peça: Vmce. c 

eu conhecemos a gente d o t a H o Ç a , todos são 
nossos amigos, 0 preto, o Letrado, o Poeta , o Ci» 
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rurgião o Estudante , e e u ; VmC8. reduzido em ta-
tibitati, a Mona do Padre Vigário mcthamorfozeada 7 • ~ 
ein I tal iana; e a Noiva em Francesa. Nós nos uni -
remos todos á espera da vinda do tal marmanjo , 
isto h e , sahindo cada qual de sua vez a tomar- lhe a 
f r e n t e , e os outros com o olho á vela para não es-
capar o bixinho. I lé natural q u e elle a cada hum vá 
perguntando: aonde mora o seu lucturo Sogro? então 
sahindo pessoa por pessoa a responder-lhe dispara-
tes, o faremos capacitar que esta roça he de Doidos. 

No mesmo instante doido o faremos á el íe , obri-
yando-o depois a dançar o miud inho , dando viva.1 

ao seu despozorio com a Candonguinha. Quanto elle 
ao Pay , os receberá como Espozos quando lhe for-
mos a casa no íim da tramóia ent re lagrimas, e suspi-
ros, com ajoelhados, e rogativas; e Viva a la Virgem. 

Gerlc. Bella industr ia , meu Corocoróca! Ja eu 
estou pulando de contente! Tu hes hum gr:md< 
h o m e m ! Dà cà dous abraços, c dous beijos no 
cangote. o 

Coroe. Do cangote he que eu lenho m e d o j Ti-
re-se d 'ahi , Sr. Gericocó das dúzias , de-me di-
niieiro, e não me de abraços. 

Gcric. Dinhe i ro! . . D i n h e i r o ! . . . Isto agoru 
he escommunhão. 

Coroe. Pois com elle he que se comprão os mi -
mos do coração. 

Gcric. E aquellc que o não tiver':1 



Coroe. Não Lom graça, nem mulher. 
Gcric. Peior he essa! 
Coroe. í\ão se assuste, va-se embora , vá lá te-

cendo o laço para a t ramóia; adeos , e haja cuidado. 
Gcric. Que amor! 
Coroe. Que a misér ia . . . . 
Ambos. Fasem aos pobres patetas 

Andarem pelas cambondas 
A jogarem carrapetas. 

(,Vai-se Gcricocó, e salte Gambá a dizer oscguinti) 

Gamb. Yalha-me Deos com as birras do Corco-
vado! He foi Ie ciúme; ba mais de trinta annos 
que sou sua Comadre , e não posso sahir que me não 
julgue procurar algum Compadre ! lie forle grazina ! 

Coroe. Se não quer hir para mais longe, aqui 
estou eu que sou filho de huma parteira. 

Gamb. Bravo, Senhor , quer entrar de semana 
com migo! . . abernuncio . . . . a r ruda. . . bote nagua 
salgada que i.slo não se diz a Gambá. 

Coroe. O que? você eslá tola? ora deixe-se dr 
pelas! queira bem ao seu mimozo Corocoróca. 

Gamb. Corocoróca he hum peixe; quem sabe-
se você hc Sereia? 

Coroe. A Gambá lãobcm he carne; quem sabe 
se você he tatu. 

Gamb. Se he de peixe me deixe. 
Coroe. Se he de carne me largue. 
Gamb. Eu lhe pego? ora và-se daqui. 

2* 
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Coroe. Para onde minha Gambá? 
Camb. Para onde nos levar o indo. 
Coroe. Barabo, meu bem dos outros, voce toda 

he meu agrado; vamos por tanto v a m o s . . . 
Ambos. . .Vamos ambos nesta estrada 

Tomar nosso compadresco ; 
Que o amor cá desta Roça 
He bem bom, quando he de fresco. 

(Võo-sc esahe o Vovô Coió dizendo. ) 

Voeò. C lie gamos finalmente ! ainda que ai-uma 
couza esfrangalhado das cadeiras, com ossahbancc* 
do burro, com tudo a força não me desampara. Ain-
da me sinto com aquelia viçoza robustez da ;mji.-a 
m o c i d a d e ! Estas p e r n i n h a s , es ia í W m u z u n , osh 

b o m gosto com q u e p izo , a h ! I n d o , t u d o , hie o o 

r ança a m ã o da Noiva ; t o m a r a ja sabor no t ic ias d e i -

ia ! Com que gosto, com que prazer, a não recebi -
rei, quando avir apparoeer aqui similiianlu a huma 
llòr que não murcha! Ah ! quem dera ja beijar-liu 
aque l ia m ã o d e n e v e , s im i ihan t eá clara e s c u m a dosa -

í>iio cheirozo! mas ahi vem hum homem qne rm 
p a r e c e t e r cara d e j u i z o ; o p e i o r he q u e vem ['alian-

do sò; seja o que for ; sempre vou a perguntar-lhe 

(S/thc Carocoroca. ) 
Coroe, (aparte) Ho c h e g a d o o M a r m a n j o , l emos 

de certo o tri um lo. 
Vovô. Ah! Senhor! Sabe-uic di:.-r aonde mo-

ra o meu facturo Sogro ! 
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Coroe. Mora, sim, tem morada; mas qual lie o 
seu nome? 

Vovó. Não estou bem certo ; o que lhe posso 
dizer lie, que lie o Pay de hiuna Menina chamada 
(landoiiíminha de minhas tetéias. o 

Coroe. O h ! Ja sei quem h e ! Este homem está 
doido! 

Vovó. Doido ? Pois ei uno Diabo lie isto ? 
Coroe, üo ido j :,'uu ; e toda a gente desta roca 

endoideceu! porque luesd» u a febre de macacii poi 
todas as parle.-. •.:w,w ;ca,, e Ira/o-diaulciricos, que eu» 
•n «•;?<»« de hum minuto, ledo, (.udo desceu á cima da 
t • • "ÜiCd. 

I'oi:ò. Co'tudinho.s ! ífe Corte destra ca ! e 
C">'oe. li de.-1 s,aea h u. vi lavei 1 Quer saber inae 

i ilj.u1 na eeuza ? 
Voi Oh! se quero 1 Diga-me \ni .° , meu si 

:ir:or2inho, nelas o!::j-j, do Purgatório. 
Coroe. Chamo-me Coroeoroca dos meus qui tu-

ti e tenho dilo. 
Vorn. Oh! Senhor ! Vossa mercê ainda me não 

tvpleetou a euriozidade, diga-me mais: ainda se n.u> 
.telioit remédio para estes pohreszinhos? 

Coroe. Tem-se cuidado nisso; o-, Médicos v.<« 
trabalhando ; e Vm.oc será Douctor, Preto, Letrado,, 
l Joéta, Cirurgião., Eranceza, Italiana, Estudante, < 
\ atibitati 

i • Oh ! homem do:- diabos! você i;<- tolo • 
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cslá boa asneira! Quer-me você reduzir do hum 

Z o c T q 7 r S ? T c m b 0 a s Ilom l 
e vo e l l e do.dc, vai-te com São Pedro, e se ho ma 

luco leve-to abrécn . 
Cone. Cale a boca, maznngão, silencio, e Inn, 

o í luda ; quando n ã o ! . . . . ' ' 

Vm,). Quando não o que? Di-a< 

üum mimo demnr ros 
' f ò la você, que v e r á . . . 
Coroe. [id.Uu) l»ois a]li 0 tcm_ 

r o t o ! Dà-me você o u t r o ! 

Coroe, [dd-lhe dizendo) La vai, c m,o II,, r. . 

l 'om por dentro. 1 • 
V m A - Torno a dar ou t ro ' Coroe. (dd-lhe sen ecssur k m s poucos d[ 

"• mSlei", dizendo assalvajadamentc •) 

J o m o , tome, para você, sò mazangão. ( f 

forò Ora bollas! Senhor Biltre! vá esmu, 
- o In fe rno , „ 5 o cs,à mau modo ( ,e r Z J 
a gente, lora Elie d ü q u e , o d o s desta roo C 
doidos; porém julgo que mais doidos são àquel e" 

j . E l l L l i , í v e z e s c a l « ' " l o dascamizollas daMize 

T ' < Í U 'Z e S S C e S C a p a r d 0 , a b e S ° <!<-' doido. P 0 I . 
« * 2 e l i e he hum doido das seiscentas d ^ 

T * h U m h ° m e m »50 faz 
J ' u e l l e me fez ; porém ali vem hum Preto q u o m 

.S' 

(> 

V 
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parece ter juizo ! E quem sabe se clle será clacaza 
de minha fuctura Espoza? Vamos a perguntar por 
ella. Elie vem cantando, deixemo-lo acabar a né-
grica melodia, e lhe fallaremos depois. 

[Põe-se a parte, sake o negro cantando em língua 
própria o seguinte.) 

Prelo. Sinhò mandó luro gende 
Pala vai ganha joroná ; 
Minha setu cu samborá 
Yò bijó bò reverende; 

Bebeu copo de Uarende , 
li íicò como caxòro, 
Faro mundo dizaíòro 
Sinhò Bacaiá uieléu, 
Màgi si mê mu íazeu 
Cuxuxá qnin gosso amòro. t 

l i ! Li! rá vai nabo ! 
Voei) Vem cá, seio ! vem cá ,Pae ! tu sabes onde 

mora por a h i . . . . 
Preto. Tá hi sinhò; tá hi, sua Pai Xico, fá, tá hi. 
Von). S i m , s im, onde mora o meu 1'ucturo 

>ogr< i ? 
Preto O Barôco, Sinhò, non reva non? reva cm 

rulassa, cu nabu , cu cará, cu caruru. 
Vovô. Peior he esta! tu não ouves? 

•Preto. O Cove tá hi, eussa quandro vinde cmn 
d are. 

Vovô. ISão he isto. o que te pergunto negro! qut 
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? q U C T d í g a S SC S a b c S ° n d c m o r a a Senhora Cun-uonguiüha. 

] i d 2 ? Q " e J , ' e p a r c c c 0 P r e t 0 ! forte líossa-

Prcto. Sinl,ó yò vai n o Cirade, vomicè fica ahi 

i r / r ' , 0 n t à P a l a »»lá blango c,„e nò 
« m p l a vi fíigi paxola. 

J o r ò . Oli grandíssimo ladrão! le*s a confian-
ça do me insultar ? 

• Prelo. Sinfiô r p é mi s „rá? pogiantan yò fuja, i 

" , C ; W Í «••» «em, i vá ximbola. 
( Alu-a-lkc com o mt„, foge> c „ 

""J?''*,' 0Causando profere indignado..,) 
^ o r o /i'ra com o pre to! fez-me perder asestr i-

« , qne ocazo ,a me não cheira bem ' ,C!íh 
ramente hc escravo da minha fuctura noiva, d f 

Z T * ^ 1»e eu o mandarei t ^ 
ar creio <JUC olle estava bêbado, ou senão, estava 

0 * * « « que tratou, a minha «le ic fi 

VUU etCIK . m e u a m . 
seu catlicgorico! Saber-me-há dizer 

Jm ~ , {Sahe o Letrado.) 
" 1 0 ' 1 1 1 1 0 1 ^ ^ p e s s a vista, embargue 
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Vovô. Ah! Senhor ! Vro. saberá 
IjClr. Isso não tem réplica. 
Vovô. jNão tem réplica o que? (aparir) Que lhe 

parece ! 

Lclr. Depois dépassai- os Autos pela Chancella-
ria, embargue. 

Vovô. li mb argue o que Sr. ! Eu não tenho de -
mandas, a minha demanda he saber 

Lclr. Saiba que isso não tem duvida, faca peti-
ção, despache, mande prender o homem, e cuidado 
não lhe venda o Procurador! 

Vovó. Isso he com outro, Senhor, e não com-
migo ; se faz este favor, bem ; quando não faça Deos 
bom tempo. 

Letr, Isso não tem duvida. 
Vovô. Pois se não tem duvida ensine-me. . . 
JjCtr. 0 que ? 
Vovô. Onde mora 
Lclr. Mora sim, isso nào duvida, o Ministro mo-

ra cm sua eaza, o Escrivão na d'elle, eu na minha, 
e Ym. na rua. (dd-lkc, c vai-se.) 

Vovô. Oh grandíssimo badameco, fora- fo ra ; 
que tal lie a resposta ! Vem-me cá com ás suas de -
mandas estragar a paciência! Eu Togo vi que elle 
era hum doido refinadíssimo. Oh! ali vem outro 
sugeito! aquelle s im, he homem de juízo ; e tem 
cara de pessoa de bem; talvez agora ciimprão-se os 
meos dezejos. 
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(Safie o Poeta.) 
Poet. O li! que bclla figurinha, 

Que carão, e que nariz! 
Heprezenta liuma perdiz 
üsmirrada na coz inha ; 

Tem de estopa a carapinha , 
Perninhas de Saracura ; 
l i e rival do Padre Cura , 
He pancracio, e lie pan tu fo , 
He hum solta bufo . » b u f o , 
H u m diabo na pintura. 

Vovô. Senhor meu a m o , sou hum seu redeu-
guende, vossa mercê saberá dizer-me onde morn o 
meu fucturo Sogro, Pai d e h u m a tal Candonguinha^ 

Püft. , . . Candonguinha bem mimoza 
Tem dottes de quingombò ; 
Seus mimos seus atrativos 
São do meu Gericocó. 

Vovô (aparte) Peior he esta! Senhor , Vm. hc 
irdo, ou faz-se? responda ao que pergunto , e não 
; faça engraçado. 
Poet.... Engraçado sempre fui 

«dNaj llhas do caximbau ; 
i >•'" **' 

A gorero serei (ão b e i n D 
l lefrescando-tc de pau. 

Vovô. Pau ! pau ! Que eslá você dizendo ? Pen-
sa que eu sou algum destes, d e s t e s . . . . (aparte) ai 
que me vai faltando a pa l av ra ! , . d e s t e s , . . . deste* 
troca bóias ? 
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Poet. Troca bóias, troca ventas 
Tu verás, ó mazangão, 
Quando a Roca endoidecida 
Te metier em coníurfto. 

Vovô. Confuzão? pois eu sou algum caxilcn-
guôngue? em? em? 

Port.. . . Que tu és caxilo-nguéngne 
Sabe ha muito o Mundo inteiro; 
P o r q u e te lornas-tc agora 
Depois de velho, gaiteiro. 

Vovô. Slà bom ! slà b o m ! o cazo ja não vai 
bem ! liu ja vejo, Sr. Poeta , que Ym. não he doido, 

' e nem t o l o ; mas lie hum pedaço d 'asno, c h u m 
paleia sem jnizo ; vá tomando lá o seu rumo, que 
Ym. não me serve ; adeos, adeos, e nem quero mais 
que m e d e noticias da minha noiva. 

(Paz (juc sc retira, e o Poda o detém e diz.) 
Poet. INoivu sim. cila hade ser 

Do nosso Gerieoeó ; 
li tu , moo papáe avó 
Ilasde-le mandar lamber ; 

l intão has-de receber , 
I 'm premio de leu trabalho, 
Ilum tcrrivel airazalho o 

ISas ventivxas do cangulo, 
Onde tu darás hum pulo 
Ao fogo de hum bom vergaiho. 

(dd-l/ife vai-se.) ® 
Vovô. O h ! Poela das de • i.e;! grandíssimo 

bregeiro. vá lá dar no diabo que lhe earaminhou a 

* • 
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bóllaí leni boas bata tas! a principio o julguei h o -
mem de suo , mas ja vejo q u e lie bum vadio, hum 
doido alambicado na profundes» do Inferno ! Irra 
com a canalha. Mas vem vindo outro, deixe-me 
miral-o de l onge . . . 'Dom, b o m , o que ali vem he 
outra couza! tem juizo e mais que juizo. liu vou 
aliar-lhe com todos os JagaUSs (Sähe o Cirurgião, e 

/alia-lhe o Coió). Bem vindo seja vossa mercò! Vos-
sa judiciozissima pessoa rne saberá informar onde 
mora por ahi o meu fucturo Sogro? 

Cirur. liste homem tem tenesmos , vamos 
apphcar-Ihe alguma couza que l hos faca amolecer 
[aparte). 

Vovô. Vm. j Senhor meu amo, faz-me o favor de 
responder á minha pergunta? 

Cirur. Bote a lingua de iura! dè cá o pulso ; 
d iga , tem o venire preso? 

Vovó O uai preso, S e n h o r , o que lhe pergunto 
lie se sabe onde móra o meu fuc turo Sogro? 

Cirur. Sc cegue ; não se desanime. 'Jome duas 
libras do cosunenlo xicoriácio; oleo de recino ex-
presso , oitenta onças; cnllomelanos Ires pílulas; di-
gitahs verde, duos libras, e etc. 

Vovô. O Senhor manga comigo ? he fort 
parvoíce ! 

Cirur. Tome sulfato de soda seis onças; alam-
bique-! nc mhizão de sene tartarisada libra e meia. 

f ovô. Qual libra, nem meias l ibras, Sr. , res-
ponda ao que lhe p e r g u n t o , quando não, faca 
JDeos bom tempo. 

Cirur. Ten.,'to vis to, o enfe rmo lie ornais im-
pert inente possível; por tanto ajunte- lhe limonada 
sttJIurica liuma libra. 

Vovô. Senhor , eu não estou doente; não me aflija 
mais; se Jie moléstia o casar, só este será o meu mal. 
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Cirur. Enlão, Recipe! agua deslillada, qnalro li-
b ras , subl imado currusivo desoito onças ; sulimão 
em oleo , troscnlas gottas ; mis tu re , o tomo , o au-
tos que sinta o efleito vá levando esta u n i u r a . — 

[da-lhe, c vai-se.) 
Vovô. A h ! sô Doutor do d i a b o , alto lá ! 

veja que este corpinho inda não sérvio de armazém 
de pancadas. Forte doido! e eu ainda mais doido 
em atural-o. Foi feliz cm ret i rar-se, quando não 
dar-lhe-hia dons soceos á ingleza, que o havia 
deixar eu» farrapos. Em fim ali vem vindo huma 
S e n h o r a , q u e me parece- ter juizo; vamos a ver so-
as mulheres serão melhores que esses badarnéco.s 
que d a h i sahirão. Seió , sció, oh là Senhora! fa-
ça-me oobzequio d e d a r huma palavra, por caridade. 

Fraile. Don soir. 
Vovò. Abençoada seja de Deos , e das Almas do 

purgatorio, ( a parti ) esta já me parece outra couza. «m 
Franc. Que ee qni vous vulez, Monsinheur? 
Vovó. ISão a e n t e n d o ; que diabo de linguagem 

he esta? 
Franc. Vous est etranger raon atui? 
Vovô. Mona será-el la! olhe que diabo de res-

posta me dá! você está electrisada! Falle claro se 
quer que a entenda. Diga-me sabe onde mora o 
meu fuc turo Sogro? 

— 

Franc. Q u i , inoii Pero? il est a s a Maison. 
Vovó. Está com cezões? pois viesse mais sedo, 

que ha pouco d'aqui sábio hum Doutor que l h a s po-
deria curar. 

Franc. Vous est inalado? 
Vovô. Se eu t enho maldade? que ta lho a as-

ne i ra! Tenho percebido que vamos de mal apeior;. 
cila falia bem mas eu não lhe entendo palavra, 

Franc. Adiou, Monsinheur , jusqaii revoir. 
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Vovô. Vai voar? pois và h i n J o , crue Yrn. anu i 
ja ii ao os tu bom. 1 

Franc. Soyez assuré que je ne vous manque-
pas la parole pour Mon«inheiir Corocoroca. 

(<lii-Uic, c vai- se). 
7 oro. Alto là, alto lá Senhora! lie o que ou di"o 

Indo vaiapcior ; depois de m e c l . a u n r coroca , relVes-
ca -me a casaca? íòra , corja de doidos. Ile verdade 
q u e pancadinhas de mulher rogalão os intelectos • 
po rem eu as não q u e r o Bravo, b ravo , ali vem 
vindo outra Mona; vamos a ver. que lai hc ella ' b r a -
vo. como vem se r equeb rando! esta sim hc s o b e r b a , 
tem mais.» c mais q u e ju izo ; eis que ella chega. 

[sakc llalianna.) 
J /n / . Pa t ron mio reveri to ! 
Vovó. Kevei i lo! gen t e ! M o lie desgraça minha ! 

benhora ; \ ni. lem juizo? " 
liai. IS'on capisco. 
Vovó. Que sou pisco? ora essa ho b o a ; n ã o , 

.Sen.iora, eu vejo mui to b e m ; d iga -me . sabe o n d e 
mora o meu lueturo Sogro? 

hal. Sono voslra liumilissima serva; sono bailai-
1 1 1 ) 1 P01 ' curiosilà, c cantarina por proficione. Sen-
l,!e quesla Lella muzica. — (canta. ) 

Le lé ré lo li li li Ja Ja \á 
Sono cantarina de qualilá : 
Til i t i , lalai à lo lolò , t u i u i ú , 

Per que sono huma Jove de la , mi, r é , du . 
( dà-lhcj c vai-se ) 

Vovô. Bolas , Senhora cantarina. Vá lá com o 
seu compasso baler Muzica no Hospital dos Doidos 
Ar re , com alai língua de t rapos ; ja vejo q u e não 
laço n a d a ; vou-me re t i rando atiles que venha por 
alu mais algum lobizome A mcl lcr-me nas cordas. E u 
le escomungo, cílio mald i to , màos raios te par lão, 
nada^ nada , vou me safando, 
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(Vai a sahir > c entra rapidamente o Estudante, 
com o Talibitali a dar grandes gargalhadas de rua 
preprio de bum simp/cs. O Estudante segura a roeò 
coió pela mão e lhe diz). 

Eslud. Amice , q u o m o d o Vales? 
Vovô. Vem da Valia? que me embaraço com 

isso? # * 
Tatib ali! ah! ah! p o n d e , ponde maiuco, ponde 

tilim d e ludante. 
Vovô. Pem pedante me parece você; vá mangar 

com sen Avó, e não seja lo!o. 
Eslud. Quid vis me lacere? die lantum quan tun i 

gandeo. 
Vovô. Gandeo? de ixe -me , S e n h o r , por cari-

x d a d e , q u e seu não sei 1'rance/. 
Tatib. Ah! a h ! ah! p o n d e , p o n d e , l u d a n t e , 

ponde tilim. 
Vovó. Oh! só diabo, safe-se d aqui. Donde viria 

este Lucas? he boa asneira , lodos vem tirar comigo 
o seu ventre de misérias. 

Eslud. Tenha a paciência , amigo , responda se-
rio , de q u i , qua?, q u o d , ablalivo do singular ? 

Vovô. Quo , quo , quo? eu sei là estas cousas? và 
Jà pulhnr o d e m o , q u e bem soco me parece você. 

Tatib. P o n d e , maiolo, ponde tintim de ludan te . 
Vovô. P e i o r ! islo não me cheira bem ; o h ! Ma-

luco , vai-le daqui com S. P e d r o . 
Eslud. D i s e , lo le i ião , sabes T o l u s , t o l a , t o -

t u n i ; b ô n u s , L o n a , bonuni ; egravis , et grave? 
Vovô. Está grávido? pois então la se avenha. 
Tatib. Não y e p o n d e tintim, maioto? Suia neve; 

a h ! a h ! ali! suia , suia r icye, ludante. 
Eslud. Surra neste marman jo 
Vovô. I r i a ! que eu não gosto destas graças! 

f ó r a , f ò r a , que eu já não que ro casar; fóra doidos 
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(ambos dão) (vovô grila) ai, ai , fo ra , não^ucro 
mais cazar ja disse e lenho dilo. , * 

(Enlrao lodos gritando). • 
Todos. Que I r ' , que lie isto, que lie isto, o que 

lia de novo.' 
Estud. (segurando o Vovô, diz) f}aja%ciJencio. 

sciiVneio! Meu Amigo! (para Vovô) cumpre fazer 
agora liunia oração. 

Vovô. Oração? pois eu estou na Igreja? 
Estud. l lecebe-a là: correrão-te tome , as 

parles. 
Vovô. Nas parles oh quenlesaforo? 

Estud. D o , das; t u , tui, l ibi, t e ; fac io , f a c i s j 
terga', tergorum. 

Tatibi. Ah! ah! ali! togon, togon , togon. 
Vovô. Cala-te, maldito, cala-íc I n f e r n o ! , .. 
Estud. Eu te privo do t rabalho, vendo* pr imeiro 

Candonguinha dar a mão a Gericocó (dão as mãos, c 
todos dizem) «Viva o Casamento da Candonguinha » 

Vovô. Ai , ai! que se me arrebentãõ as t r ipas í 
(róra.) 

Estud. Scilencio ! agora concluo á oração:, fc -
e e n m t te d are terga. 

Todos. Viva o logro ! 
(Vovô lãobem diz, disconsofadamenle, viva, vivar 

Depois elle sabeeí frente e diz o seguinte). 
Todo velho rabugento , 

. Que suspira por casar, 
Deste bem pregado logro 
Não , não; não pode escapar: 

Deste bem pregado logro 
Todos.. Não, não* não pode escapar. 

FIM. 

Typ. Imp. dc Brito, Praça da Constituição n. 44. 


